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 26   Dom - EBD                                   9h00

 22 Qua - Culto                                 19h30

19  Dom - EBD                                   9h00            

Culto matinal Miss. Sérgio e Nilma    10h00  

Culto Prof.Quésia  e Coral da família 18h30 

  Formatura dos cursos do Min. Família/ 

Coral da família                                  10h00

 Culto Pr. Renan Mello/Coral família   18h30

  Culto noite - Ceia                            18h30

  Dom - E.B.D                                 9h00 05

   Culto matinal- Pr. Dinart Barradas 10h00     

 ________________________________

 Culto matinal - Homenagem as mães 10h00 

12 Dom- E.B.D                                   9h00

 AGENDA  MAIO 2019

 08 Qua - Culto                                  19h30

________________________________

 ________________________________ 

 01 Qua - Culto                                 19h30

 15 Qua- Culto                                  19h30

   Culto noite- Pr. Dinart Barradas    18h30 

________________________________

 28  Ter - Culto das mulheres            14h30

18 Sáb - Casamento comunitário        18h00

 29 Qua - Culto dos Guerreiros          19h30

________________________________

             Tendes o mesmo sentimento de Jesus Cristo

 

Fonte Bibliográfica: ”...E Samaria". SILVA, 
Severino Pedro da. CPAD. Rio de Janeiro. 2000.

 Imediatamente, foi para o meio dos leprosos, 
ajudou-os a construir melhores residências, lavou-lhes 
as feridas e cobriu-as; ajudou-os a cavar poços de água, 
proveu para eles roupas e residências. 

 Sim, o amor por si mesmo, sem a ação, é como 

 Certo dia, quando estava aquecendo-se 
debaixo de um braseiro, uma brasa caiu em cima de sua 
perna, e ele não sentiu o arder da chama. Concluiu que 
havia contraído a lepra. Tornara-se um deles, finalmente. 
Antes de morrer (1889), JOSÉ DAMIÃO teve a alegria 
de ver toda a ilha Molocai convertida a JESUS CRISTO.

 Foi viver separado numa pequena cabana, 
preparava sua própria comida, lavava suas próprias 
roupas e criou uma sistemática de vida onde viveria 
muitos e muitos anos naquele local, mas não correria os 
riscos do contágio da doença "daquela gente". Nenhum 
leproso teria acesso à sua cabana - ali era a sua fortaleza.

JOSÉ DAMIÃO (Bélgica, 1940), um cristão do século 
XIX, após concluir seu curso de missiologia, decidiu 
servir como missionário numa ilha do Havaí chamada 
Molocai, uma ilha paradisíaca de clima agradável, 
palmeiras frondosas, praias largas, montanhas, etc, mas 
que era pouco visitada pelos turistas, porque no século 
XIX foi transformada numa colônia de leprosos, todos 
famintos, maltrapilhos e abandonados na famosa “Ilha-
Caixão”.

 Pode ser que você jamais vá a ilha de Molocai, 
porém, próximas a você, na comunidade, na escola, no 
trabalho, na academia, etc, existem pessoas atingidas 
pela lepra do pecado e que são solitárias e infelizes tais 
quais os habitantes de Molocai. Essas pessoas precisam 
serem alcançadas pela poderosa mensagem da cruz de 
CRISTO, da graça de DEUS – você pode ser o 
instrumento de DEUS para tal. Ore seriamente sobre 
isso, e o Senhor ministrará ao teu coração.

                    

 Desapontado, procurou a orientação divina, e 
o Senhor começou a falar-lhe ao coração. JOSÉ 
DAMIÃO chegou à conclusão de que só falar não 
bastava, ele precisava demonstrar o amor de DEUS 
através de CRISTO JESUS; já que chegara até ali, 
precisava andar a "segunda milha", A admoestação que 
o apóstolo Pedro faz em sua 2ª Carta (1:5-7), passou a 
fazer mais sentido para ele: 

 Ali chegando e vendo o horror daqueles rostos 
desfigurados e membros deformados, cujos braços e 
mãos levantavam-se em sua direção clamando por 
misericórdia, JOSÉ DAMIÃO tomou uma decisão: 
manteria seu compromisso de servir àquela "escória", 
mas não teria muita proximidade com nenhum deles.  Naquele grande homem de DEUS, houve "o 

mesmo sentimento que houve também em CRISTO 
JESUS, que, sendo em forma de DEUS, não teve por 
usurpação ser igual a DEUS, mas aniquilou-se a Si 
mesmo, tomando a forma de servo, fazendo-se 
semelhante aos homens; e, achado na forma de 
homem, humilhou-se a Si mesmo, sendo obediente até 
a morte, e morte de cruz” (Fp.2:5-8).  Nos dias seguintes, na capela, JOSÉ 

DAMIÃO pregou os seus tão bem construídos sermões 
com paixão e diligência, mas nenhum deles teve 
qualquer efeito, nenhum cidadão daquela ilha converteu-
se ao Senhor. 

"Por isso mesmo, empenhem-se para acrescentar à sua 
fé a virtude; à virtude, o conhecimento; ao 
conhecimento, o domínio próprio; ao domínio próprio, 
a perseverança; à perseverança, a piedade; à piedade, a 
fraternidade; à fraternidade, o amor". 

     Que o Senhor o abençoe.        

                                                                                                                  
Pr.CARLOS ALBERTO
 

"a fé sem obras - é morta!". O amor sem ação é 
ineficiente. Como poderia ajudá-los, se os evitava? 
JOSÉ DAMIÃO lembrou-se que o apóstolo PAULO fez-
se de tudo para todos, a fim de que alguns fossem salvos. 
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